
 

Programa da Formação: Prática Informada em Trauma (TIPS) 

 

13 de março de 2026 – Componente teórica (online)  

1ª SESSÃO 09:00h - 10:00h 

Iniciação da formação (15 minutos) 

●​ Contextualizar a formação. 

●​ Discutir os objetivos da formação (discussão de expectativas). 

●​ Apresentar o site TIPS. 

●​ Explorar o site. 

●​ Realizar uma atividade de quebra-gelo para conhecer os intervenientes: 

ο​ Atividade: “Se fosse um animal qual seria?”. 

Tema: Trauma (45 minutos) 

  Introdução ao trauma 

●​ Definir trauma, as suas fases, etiologia e fatores potenciadores. 

●​ Diferenciar perturbação de stress pós-traumático de sintomas de stress 
pós-traumático. 

●​ Explorar respostas ao trauma. 

●​ Introduzir as práticas informadas em trauma: 

ο​ Contextualização. 

ο​ Importância e desafios. 

INTERVALO (15 minutos) 

2ª SESSÃO  10:15h – 13:15h 

Tema: Comunicação no Trauma (3 horas) 

  As questões essenciais da comunicação  

●​ Abordar a impossibilidade de não se poder não comunicar. 

●​ Definir e distinguir comunicação verbal e não-verbal. 

●​ Discutir situações de comunicação bem versus mal-sucedida. 
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●​ Introduzir as barreiras à comunicação. 

  A empatia com base de uma boa comunicação  

●​ Definir empatia e distinguir de simpatia. 

●​ Aplicar uma resposta empática. 

●​ Lidar com emoções fortes, utilizando respostas empáticas. 

●​ Explorar a importância e “riscos” da empatia na prática informada em 
trauma. 

  Questões relacionadas com o autocuidado  

●​ Definir autocuidado, características e importância. 

●​ Explorar gatilhos emocionais e stress. 

●​ Definir burnout. 

●​ Explorar as estratégias de promoção do autocuidado. 

  Desenvolvimento de inteligência emocional 

●​ Definir inteligência emocional. 

●​ Distinguir entre respostas automáticas e respostas guiadas por inteligência 
emocional. 

●​ Compreender o trauma e autorregulação emocional: gatilhos e respostas 
emocionais. 

●​ Apresentar estratégias de autorregulação e conceito de autoconsciência. 

●​ Explorar as aplicações práticas e técnicas de inteligência emocional. 

●​ Discutir o conceito de resiliência e procura de ajuda. 

ALMOÇO (1 hora) 

3ª SESSÃO 14:00h - 17:00h 

Tema: A prática informada 

  Resolver problemas de forma crítica  

●​ Explorar o conceito de resolução de problemas e respetivas etapas. 

●​ Identificar de situações problemáticas e respetivas estratégias a adotar na 
prática profissional. 

●​ Reconhecer o efeito acumulativo da não resolução de conflitos. 
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●​ Valorizar o papel do pensamento crítico face a sintomas de stress 
pós-traumático. 

  Resolver problemas de forma ética  

●​ Definir ética. 

●​ Distinguir ética profissional de pessoal. 

●​ Discutir o papel da regulamentação/legislação no exercício de funções 
públicas. 

  Resolver problemas de forma consciente  

●​ Discutir como as características dos outros impactam a forma de comunicar. 

●​ Explorar a relação entre interculturalidade e trauma. 

●​ Discutir os desafios na comunicação com pessoas de diferentes culturas. 

●​ Apresentar as boas práticas na comunicação intercultural. 
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20 de março de 2026 – Componente teórica (presencial)  

1º WORKSHOP 09:00h - 11:00h 

Tema: A dinâmica bidirecional do trauma na comunicação (2 horas) 

●​ Analisar dois casos práticos.  

●​ Realizar a atividade “check-in emocional”. 

●​ Discutir o impacto do trauma do outro em mim 
●​ Explorar o “mapa dos gatilhos emocionais”. 

INTERVALO (15 minutos) 

2º WORKSHOP 11:15h - 13:15h 

Tema: Resolver e ser crítico (2 horas) 

●​ Discutir métodos utilizados para a resolução de problemas com que os 
profissionais se deparam no dia a dia. 

●​ Refletir e partilhar acerca dos passos a cumprir perante uma situação 
problemática. 

●​ Aplicar a resolução de problemas: recurso à técnica dos 5 “Porquês?”. 

●​ Refletir conjuntamente a importância do pensamento crítico na atividade 
profissional. 

ALMOÇO (1 hora) 

3º WORKSHOP 14:00h - 17:00h 

Tema: Cultura, trauma e ética: Um bicho de três cabeças (2 horas) 

●​ Realizar a atividade “De que forma a cultura pode influenciar a forma como 
alguém vive ou responde ao trauma?”. 

●​ Analisar em pequenos grupos um estudo de caso de uma mulher refugiada, 

●​ Tendo em conta a atividade de pequeno grupo, definir 1) aspetos culturais; 2) 
possíveis riscos de re-traumatização; e 3) práticas culturalmente sensíveis 
que poderiam ser aplicadas. 

●​ Construir, em pequeno grupo, um guia de “Compromissos éticos”. 
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